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IDENTIFICAÇÃO DOS INSETOS COLETADOS NA ÁREA EXPERIMENTAL E NOS
DIFERENTES AMBIENTES DO PROJETO SHIFT.
Ana M.S.R. Pamplona e Ricardo Andreazze
Após as coletas efetuadas com armadilha luminosa tipo "Luiz de
Queiroz" ocorrida no período de junho de 1993 a abril de 1994,
foram feitas as identificações dos insetos montados liaseco" e
depositados na Coleção Entomológica do CPAA. Cada exemplar recebeu
anteriormente um número de registro, com dados sobre a data e o
local de coleta, sendo os dados arquivados em DbaseIII. Algumas
identificações foram feitas por pesquisadores especialistas do
Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), outras com base
em literatura especializada ou por comparação com exemplares já
identificados na Coleção Entomológica do INPA e CPAA, e ainda
outros estão sendo enviados a especialistas no Brasil e no
exterior. A nomenclatura adotada foi a de Borror & DeLong (1969),
Borror & White (1970) para todas as ordens e Lima (1952-1956) &
White (1983) especialmente para a ordem Coleoptera.
Relação das Ordens identificadas com seus respectivos números
de registro. Cada número representa um indivíduo, sendo que todos
exemplares da mesma categoria taxonômica (gênero ou espécie)
apresentam mesma numeração.
















































































































































































































































Adeloneiva subangulata subangulata 87
Saturniinae




























































Dos insetos colet~dos nos diferentes ambientes e locais
obteve-se a tabela I, indicando a nível de ordem os totais
coletados em armadilha luminosa. Quanto aos locais de coleta
mostraram uma dominância de himenópteros (Fig.1) sendo as formigas
o grupo mais representativo. Em relação à altura da armadilha, os
lepidópteros (principalmente microlepidópteros) parecem ter altura
de vôo relacionados às alturas das plantas cultivadas - em média em
torno de 1,5 m. Nas áreas das parcelas os homópteros'foram mais
abundantes, podendo este fato estar. relacionado à oferta de
alimento por ser este grupo de hábito fitófago.
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Tabela 1 - Total de insetos capturados em armadilha luminosa tipo "Luiz de
Queiroz" durante o período de maio/1993 a junho/1991 de acordo com:
altura de captura, ambiente e parcelas.
Alturas/Floresta Capoeira Parcelas
ORDEM 1.5m 7.5m 15m baixa alta B 11 E 14 Ponto 1 Total
Ephemeroptera 7 3 7 15 5 10 179 26 252
Odonata 5 1 1 O O O 1 2 10
Blattodea 17 23 21 13 17 17 7 17 132
Mantodea 6 1 10 2 1 3 4 O 27
Ortoptera 87 52 56 28 42 ')..7 10 69 371
Isoptera 78 168 44 261 20 3 2 4 580
Dermaptera O 1 O 8 O O O O 9
Hemiptera 143 54 45 213 178 216 182 327 1358
Homoptera 295 175 229 481 207 2215 2839 823 7267
Neuroptera 1 3 O 2 O 1 3 O 10
Coleoptera 204 199 400 249 200 197 93 665 2207
Lepidoptera 1552 586 775 290 143 533 152 240 4271
Diptera 161 90 49 2 1 96 O O 399
Hymenoptera 1340 421 1636 3517 3899 1384 1486 4459 18142
Total 3896 1777 3273 5084 4713 4702 4958 6632 35035
Figura 1 - Abundância relativa das principais ordens de insetos













De agosto a dezembro, foram feitas observações semanais e coletas
de insetos nas plantas de vegetação espontânea e cultivadas na área
do SHIFT.
As coletas continuam principalmente nas áreas de plantio de citrus,
seringueira, cupuaçu e pupunha, que estão em sistemas de
policultivo e monocultivo para posterior comparação das faunas.
Insetos coletados na fase larval são levados para o laboratório e
criados para obtenção de adultos e identificação. Estas são feitas
até o nível específico quando possível, outras são feitas mandando-
se os exemplares para especialistas no Brasil ou no exterior. As
demais plantas cultivadas são eventualmente acompanhadas quanto a
ataques e insetos visitantes.
Em vegetação espontânea
Pueraria phaseoloides
- Vaquinha: Diabrotica mediofasciata (Coleoptera, Chrysomelidae,
Galerucinae) - espécie predominante em toda área, alimenta-se das
folhas e flores.
- Vaquinha: Homophoeta aequinoctialis (Coleptera, Chrysomelidae,
Alticinae) alimenta-se das folhas.
- Abelhas: Trigona spp. (Hymenoptera, Apidae, Meliponinae)
coletam pólen nas flores.
Formigas: Ectatoma quadridens (Hymenoptera, Formicidae,
ponerinae) - predadora de insetos.
- Formigas - Camponotus spp. (Hymenoptera, Formicidae, Formicinae)
- em observação
- Besouro (Coleoptera, Lycidae) - em observação
- Vaga-lume (Coleoptera, Lampiridae) -'visitante
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Vismia guianensis




















- Opsiphanes invirae (Hübner, 1818) (Lepidoptera, Brassolidae)
A lagarta alimenta-se das folhas. O adulto foi obtido em
laboratório 15 dias após a coleta da lagarta (parcela E14) .
- Hylesia sp. (Saturniidae, Hemileucinae).
A lagarta alimenta-se das folhas. O adulto foi obtido em
laboratório 20 dias após a coleta da lagarta (parcela E14) .
CITRUS (Citrus sinensis)
- Lagarta-coladora-de-folhas (Lepidoptera, Stenomidae)
Todas as áreas de monocultivo e policultivo foi constatado a
presença deste microlepidóptero. É uma espécie importante para esta
cultura, pois alimenta-se das folhas IIcolando-asll umas as outras
com fios de seda.
Pulgão-preto Toxoptera citricidus (Homoptera, Aphididae)
insetos sugadores.
Escama-farinha, cochonilha Pinnaspis sp. (Homoptera,




Cecídia (Diptera, Cecidomyidae) as larvas desta especae
agrupam-se na extremidade da folha, junto à nervura central, unindo
as laterais.
CUPUAÇU (Tl1eobroma grandiflorum)
- Lagartas-coladora-de-folhas (Lepidoptera, Stenomidae) - são as
mais frequentes nas áreas de plantio . Vivem sobre as folhas
alimentando-se do limbo foliar unindo-as por meio de fios de seda.
Borboleta Macrosoma tipulata (Lepidoptera, Hedylidae)
lagarta amarela esverdeada com dois apêndices na cabeça. Vivem
sobre as folhas alimentando-se do limbo foliar.
- Cigarrinhas - (Homoptera, Cercopidae)
Soldadinho (Homoptera, Membracidae)
Formigas (Hymenoptera, Formicidae, ponerinae)
CASTANHA-Da-BRASIL (Bertholletia excelsa)
- Besouro-enrolador-de-folhas: Hybolabus amazonicus (Coleoptera,
Attelabidae) causa danos reduzindo a área foliar. Também foi
observado o desenvolvimento desta espécie em plantas do gênero
Couratari, Lecythis (Lecythidacea) e Inga sp, em área de floresta
primária adjacente ao plantio de castanha.
MOGNO (Swietenia macrophylla)
- Broca-das-raízes (Coleoptera) - foi constatado em todas as áreas
plantadas o ataque de uma broca às raízes da planta, comprometendo
o seu desenvolvimento.
- Broca-do-cedro: Hypsipyla grandella (Lepidoptera, Pyralidae)
atacam os brotos novos interrompendo o crescimento apical,
provocando a bifurcação do caule, desvalorizando a planta atacada.
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Durante o período foram efetuadas várias medidas de controle de
pragas, conforme pode ser observado na tabela 2.
Tabela 2 - INSETICIDAS USADOS NO PROJETO SHIFT NO ANO DE 1994


















































































































































TRABALHOS APRESENTADOS EM CONGRESSO
- XIII CONGRESSO BRASILEIRO DE FRUTICULTURA - Salvador - BA
27/11/94 a 02/12/94
"Ocorrência de Ligyrus similis (Coleoptera,
Scarabaeidae) como praga da bananeira no estado do
Amazonas"
"Os besouros 'enroladores-de-folhas' (Coleoptera,
Attelabidae) da castanheira (Bertholletia excelsa,
Lecythidaceae)"
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Borror, D.J. & DeLong, D.M. 1969. Introdução ao Estudo dos Insetos.
Ed. da Univ. de São Paulo, Ed. Edgard Blücher Ltda ..São
Paulo, 653 pp. ilustro
Borror, D.J. & White, R.E. 1970. A Field Guide to Insects. America
north of Mexico. Houghton Mifflin Company, Boston N.Y.
404 pp. ilustro
Lima, A.M. da C. 1952. Insetos do Brasil 7 (Coleópteros). Escola
Nacional de Agronomia, Rio de Janeiro. 372 pp., 103
figs.
Lima, A.M. da C. 1953. Insetos do Brasil 8 (Coleópteros). Escola
Nacional de Agronomia, Rio de Janeiro. 323 pp., 259
figs.
Lima, A.M. da C. 1955. Insetos do Brasil 9 (Coleópteros). Escola
Nacional de Agronomia, Rio de Janeiro. 289 pp., 201
figs.
Lima, A.M. da C. 1956. Insetos do Brasil 10 (Coleópteros). Escola
Nacional de Agronomia, Rio de Janeiro. 373 pp., 260
figs.
White, R.E. 1983. A Field Guide to the Beetles of North America.
Houghton Mifflin Company, Boston N.Y. 368 pp. ilustro
